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RESUMO 

Esta revisão sistemática analisa a relação entre escrita científica e o 
desenvolvimento de competências empreendedoras em estudantes de 
Administração, com ênfase em instituições públicas brasileiras e contextos 
internacionais. A pesquisa, baseada no protocolo PRISMA (Moher et al., 2015), 
abrangeu 24 estudos publicados entre 2002 e 2023, oriundos de bases como 
SciELO, Web of Science e Scopus. A análise de conteúdo (Bardin, 2016) identificou 
três eixos: barreiras na escrita científica (técnicas, cognitivas e emocionais), 
impactos no desenvolvimento de competências empreendedoras (inovação, 
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liderança e autogestão) e estratégias interventivas (oficinas e apoio emocional). Os 
resultados indicam predominância de fragilidades técnicas e barreiras emocionais, 
especialmente no contexto brasileiro. No âmbito internacional, há evidências de 
correlação positiva entre proficiência textual e autoconfiança empreendedora. 
Conclui-se que a escrita científica atua como laboratório formativo que potencializa 
a aprendizagem experiencial e o comportamento empreendedor. 
Palavras-chave: Escrita científica. Competências empreendedoras.  
Administração. Revisão sistemática. Formação acadêmica. 
 
 

SCIENTIFIC WRITING AND ENTREPRENEURIAL TRAINING IN 
ADMINISTRATION COURSES: EVIDENCE FROM A SYSTEMATIC REVIEW OF 

BRAZILIAN AND INTERNATIONAL LITERATURE 
 

  ABSTRACT 
This systematic review examines the relationship between scientific writing and the 
development of entrepreneurial skills among Business Administration students, 
focusing on Brazilian public institutions and international contexts. Based on 
theISMA protocol (Moher et al., 2015), 24 studies published between 2002 and 
2023 were analyzed from databases such as SciELO, Web of Science, and 
Scopus. Content analysis (Bardin, 2016) revealed three main axes: barriers in 
scientific writing (technical, cognitive, and emotional), impacts on entrepreneurial 
competence development (innovation, leadership, and self-management), and 
interventional strategies (writing workshops and emotional support). Results show 
predominant technical weaknesses and emotional barriers, particularly in Brazil, 
while international evidence indicates a positive correlation between writing 
proficiency and entrepreneurial self-confidence. The study concludes that scientific 
writing functions as a formative lab that enhances experiential learning and 
entrepreneurial behavior. 
Keywords: Scientific writing. Entrepreneurial competencies.
 Administration. Systematic review. Academic trainin 
. 

ESCRITURA CIENTÍFICA Y FORMACIÓN EMPRENDEDORA EN CURSOS DE 

ADMINISTRACIÓN: EVIDENCIAS DE UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LA 

LITERATURA BRASILEÑA E INTERNACIONAL 

 
  RESUMEN 

Esta revisión sistemática analiza la relación entre la escritura científica y el 
desarrollo de competencias emprendedoras en estudiantes de Administración, 
con énfasis en instituciones públicas brasileñas y contextos internacionales. 
Basada en el protocolo PRISMA (Moher et al., 2015), la investigación abarcó 24 
estudios publicados entre 2002 y 2023, seleccionados de bases como SciELO, 
Web of Science y Scopus. El análisis de contenido (Bardin, 2016) identificó tres 
ejes: barreras en la escritura científica (técnicas, cognitivas y emocionales), 
impactos en el desarrollo de competencias emprendedoras (innovación, liderazgo 
y autogestión) y estrategias interventivas (talleres de escritura y apoyo emocional). 
Los resultados destacan debilidades técnicas y emocionales, especialmente en el 
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contexto brasileño. A nivel internacional, se observa una correlación positiva entre 
la competencia textual y la autoconfianza emprendedora. Se concluye que la 
escritura científica actúa como un laboratorio formativo que impulsa el aprendizaje 
experiencial y el comportamiento emprendedor. 
Palabras clave: Escritura científica. Competencias emprendedoras. 
Administración. Revisión sistemática. Formación académica. 

 
  INTRODUÇÃO 

A escrita científica constitui uma competência essencial no ensino superior, 

funcionando como ferramenta indispensável para a formação de profissionais 

críticos, autônomos e inovadores. No contexto da graduação em Administração, 

essa prática  assume relevância estratégica, pois integra habilidades analíticas, 

comunicativas e reflexivas que são igualmente demandadas no âmbito 

organizacional e empreendedor (CAMPOS; LIMA, 2019; SILVA; ARANHA, 

2020). Contudo, pesquisas recentes evidenciam que estudantes brasileiros, 

especialmente aqueles oriundos de instituições públicas do Nordeste, enfrentam 

obstáculos significativos no domínio dessa habilidade, comprometendo não 

apenas o desempenho acadêmico, mas também o desenvolvimento de 

competências empreendedoras fundamentais, como pensamento crítico, 

resolução de problemas e comunicação persuasiva (TORRES et al., 2021; 

COSTA et al., 2021; SILVA, 2023). 

Essas dificuldades manifestam-se de múltiplas formas: desde o 

desconhecimento das normas técnicas (ABNT, APA) e da linguagem acadêmica 

formal até a insegurança na construção de argumentos críticos e na integração 

de teoria e prática (ANTUNES et al., 2011; CAVALCANTE et al., 2018; NASSIF 

et al., 2012). Dados do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP 

(2023) revelam que apenas 12% dos estudantes de graduação no Brasil 

se sentem preparados para produzir textos científicos, percentual que cai para 

8,6% no Nordeste, refletindo desigualdades educacionais históricas agravadas 

por limitações na formação básica e escassez de recursos institucionais 

(FESTAS et al., 2018). Essa realidade não é isolada: um estudo com 

acadêmicos de Enfermagem em Sergipe indicou que somente 7,05% 

demonstraram conhecimento satisfatório sobre escrita científica, um padrão que 
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se estende aos cursos de Administração em contextos semelhantes (TORRES 

et al., 2021). 

A interseção entre escrita científica e competências empreendedoras reside 

na capacidade de abstração, planejamento e inovação sob condições de 

incerteza, elementos comuns tanto à produção acadêmica quanto à gestão 

empresarial (MAN; LAU; CHAN, 2002; MITCHELMORE; ROWLEY, 2010). A 

teoria da aprendizagem experiencial de KOLB (2015) sustenta que o 

conhecimento se constrói por meio de ciclos de experiência concreta, reflexão 

observativa, conceituação abstrata e experimentação ativa — um processo que 

a escrita científica exemplifica perfeitamente, ao exigir análise crítica de dados, 

síntese de evidências e aplicação prática de conceitos. No entanto, barreiras 

como a sobrecarga de compromissos extracurriculares e a ausência de 

orientação docente reduzem o engajamento, limitando o desenvolvimento de 

habilidades como liderança e resiliência (GIBB, 2019; RYAN; DECI, 2020). 

 

  REFERENCIAL TEÓRICO 

A formação acadêmica e empreendedora contemporânea encontra-se em 

constante transformação, exigindo dos cursos superiores novos modos de 

ensinar, aprender e produzir conhecimento. Em contextos complexos, marcados 

por incertezas e demandas sociotécnicas, a escrita científica emerge como 

prática estruturante do pensamento crítico, da criatividade e da aprendizagem 

significativa (DAY; GASTEL, 2022; SWALES; FEAK, 2012). Ela é, 

simultaneamente, um instrumento cognitivo e social que reflete o rigor 

epistemológico e o pertencimento dos sujeitos à comunidade científica 

(HYLAND, 2021). Assim, compreender a escrita científica como processo de 

construção de sentido permite ligá-la diretamente ao desenvolvimento de 

competências empreendedoras, já que ambas implicam autonomia, inovação e 

mentalidade reflexiva (CAMPOS; LIMA, 2019). 

A integração entre escrita científica e empreendedorismo não é casual, mas 

conceitualmente fundamentada. KOLB (2015), em sua teoria da aprendizagem 

experiencial, sustenta que o conhecimento é adquirido por meio de ciclos 

contínuos de experiência concreta, reflexão, conceituação e experimentação 
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ativa. Essa espiral de aprendizado favorece a produção de saberes aplicáveis e a 

formação de sujeitos autônomos e criativos. No campo da escrita, esse ciclo 

traduz-se na vivência da pesquisa, na reflexão sobre o objeto, na sistematização 

textual e na socialização do conhecimento por meio da publicação. Portanto, 

escrever cientificamente é também empreender cognitivamente: transformar uma 

experiência em algo socialmente útil e compartilhável (GIBB, 2019). 

No domínio da Administração, BIGGS (2003) defende que a qualidade do 

ensino decorre da aliança entre a intencionalidade pedagógica e o envolvimento 

ativo do estudante na produção do conhecimento — ideia que ressoa com a noção 

moderna de metacognição. O estudante que escreve busca compreender não 

apenas o objeto, mas o próprio ato de aprender. Assim, escrever é pensar sobre 

o pensar (FLAVELL, 1979; COSTA; KALIL, 2020). Essa consciência metacognitiva 

é central à formação de empreendedores, pois os sujeitos precisam ser capazes 

de analisar suas e ajustar continuamente estratégias em função dos resultados. 

A noção de competência empreendedora foi delineada por MAN, LAU e CHAN 

(2002) e ampliada por MITCHELMORE e ROWLEY (2010). Esses autores 

apontam que ela engloba as dimensões cognitivas (saber pensar), técnicas (saber 

fazer) e comportamentais (saber ser e conviver). Portanto, mais do que mera 

habilidade gerencial, trata-se de uma competência transversal aplicável à vida 

acadêmica, emque criatividade, planejamento e comunicação eficaz são 

indispensáveis para o sucesso nos projetos de pesquisa e na escrita científica 

(SILVA; ARANHA, 2020). 

As competências empreendedoras, nos termos de RAUCH e HULSINK 

(2015), resultam de um processo educativo intencional que desafia as estruturas 

tradicionais de ensino centradas em transmissão e memorização. Esse paradigma 

exige o desenvolvimento da chamada postura empreendedora do autor: 

curiosidade, experimentação, adaptação e inovação. Escrever cientificamente, 

então, assume o papel de exercício permanente de liderança pessoal e intelectual. 

O desenvolvimento da escrita científica implica um conjunto de 

habilidades linguísticas, cognitivas e afetivas, cujo domínio é gradativo. Autores 

como SWALES e FEAK (2012) descrevem a escrita acadêmica como gênero 

discursivo próprio, regido por códigos de autoridade e de identidade. Nessa 
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perspectiva, o ingresso do estudante nesse "discurso científico" requer a 

aprendizagem de padrões retóricos, sintáticos e argumentativos, mas também 

de uma postura ética e colaborativa frente ao conhecimento (HYLAND, 2021). 

Escrever é, portanto, viver uma cultura epistêmica que difere da escrita cotidiana. 

Em estudos brasileiros, OLIVEIRA e SILVA (2020), COSTA et al. (2021) e 

REDALYC (2020) evidenciam o déficit sistemático na formação em leitura e 

escrita acadêmica, especialmente no ensino público. Em suas análises, destacam 

a falta de treinamento formal em gêneros científicos, a escassez de orientação 

docente e a insegurança dos estudantes diante dos processos avaliativos. 

FESTAS et al. (2018) complementam quadro ao mostrar que o engajamento e o 

desempenho acadêmico correlacionam-se fortemente com práticas intensivas de 

escrita. Essa relação reafirma a importância de políticas curriculares que integrem 

a escrita científica como eixo formativo, e não como atividade periférica. 

Na última década, o debate internacional sobre aprendizagem ativa (active 

learning) reforçou a centralidade de práticas que engajem o aluno de forma 

participativa. Segundo NECK e GREENE (2011), a educação empreendedora 

deve ir além da transmissão de conteúdos sobre negócios e concentrar-se em 

como pensar e agir empreendedorialmente. As metodologias ativas, como 

aprendizagem baseada em projetos (PBL), estudos de caso e peer learning, 

aproximam-se do ato de escrever um artigo científico, pois demandam 

planejamento, revisão, colaboração e análise crítica (DWYER; HOGAN; 

STEWART, 2014). 

Pesquisas recentes apontam que o uso de oficinas de escrita científica, 

combinadas com mentorias e revisões colaborativas, aprimora a performance dos 

estudantes na linguagem acadêmica e aumenta as taxas de publicação 

estudantil (DAY; GASTEL, 2022; OLIVEIRA; SILVA, 2020). No Brasil, essas 

iniciativas também têm favorecido o engajamento dos alunos com a pesquisa e 

fortalecido vínculos afetivos com a universidade (MORAN, 2023). Esse tipo de 

apoio é essencial para estudantes de Administração, cuja formação 

frequentemente envolve múltiplas disciplinas técnicas, mas raramente aborda 

processos de escrita reflexiva. 

Adicionalmente, a dimensão emocional do processo de escrita tem 
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ganhado relevância. A ansiedade frente à escrita e o medo da exposição 

intelectual são fenômenos amplamente documentados (GOLEMAN, 2018; MELO; 

SALES, 2022). A teoria da inteligência emocional, proposta por Goleman e 

revisitada em contextos educacionais por BENITEZ et al. (2022), ressalta que o 

autocontrole e a consciência emocional são determinantes para o desempenho 

cognitivo sustentado. Estudantes que reconhecem suas emoções negativas — 

como insegurança ou procrastinação — tendem a apresentar atitudes mais 

resilientes diante da tarefa de escrever. Essa competência afeta também o 

comportamento empreendedor, uma vez que a autoconfiança é atributo crucial de 

quem planeja e executa projetos. 

A pandemia de COVID-19 trouxe nova complexidade ao problema. 

Segundo a UNESCO (2022), cerca de 77% das universidades na América Latina 

relataram declínio no desempenho de leitura e escrita de alunos durante o ensino 

remoto. No Brasil, dados da Pesquisa TIC Educação (2023) apontam que 64% dos 

estudantes de instituições públicas tiveram queda na qualidade textual de 

trabalhos científicos. Esse cenário reacendeu o debate sobre a necessidade de 

estratégias híbridas de ensino e acompanhamento individualizado, apoiadas por 

tecnologias digitais e plataformas de escrita colaborativa (MORAN, 2023; NASSIF 

et al., 2012). 

No campo da Administração, a mediação tecnológica e o 

empreendedorismo digital se tornaram dimensões complementares ao 

aprendizado científico. SCHERER e LASCH (2019) argumentam que o uso de 

ferramentas digitais para escrita, organização bibliográfica e gestão do 

conhecimento favorece o desenvolvimento de competências de autogestão e 

inovação — componentes centrais do perfil empreendedor contemporâneo. Sob 

esse prisma, a formação em escrita científica precisa transcender o modelo 

analógico e inserir práticas de literacia digital e informacional (PAIVA; COSTA, 

2022). Outro aspecto teórico fundamental é a interdisciplinaridade, apontada por 

GIBB (2019) como força motriz da educação empreendedora. A articulação entre 

áreas do saber amplia a capacidade de generalização e contextualização do 

conhecimento. No caso da escrita científica, o domínio interdisciplinar permite que 

o estudante transite por diferentes campos conceituais e estilísticos, construindo 
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textos mais críticos e inovadores. Essa abordagem também contribui para reduzir 

a fragment curricular comum nos cursos de Administração (CAVALCANTE et al., 

2018; SILVA; ARANHA, 2020). 

Pesquisas como as de RAUCH e HULSINK (2015) e RYAN e DECI (2020) 

evidenciam que o desenvolvimento da motivação intrínseca está intimamente 

associado ao senso de propósito que o indivíduo encontra em seus processos 

criativos. Aplicada à escrita acadêmica, essa perspectiva sugere que motivar o 

aluno para escrever requer significar a escrita como parte de sua identidade 

profissional e pessoal. A teoria da autodeterminação (RYAN; DECI, 2020) defende 

que competência, autonomia e pertencimento são as três necessidades 

psicológicas básicas do aprendizado — e que ambientes de ensino que cultivam 

essas dimensões produzem alunos mais produtivos e emocionalmente saudáveis. 

O vínculo entre escrita e produção de autoria também tem relevância 

teórica. De acordo BAKHTIN (1986), todo texto é um ato de autoria situada — o 

sujeito que escreve participa de um diálogo social com outros discursos já 

existentes. Essa visão dialógica é coerente com o conceito de aprendizagem 

empreendedora, no qual o empreendedor cria novos significados a partir de 

interações com o entorno (GIBB, 2019). Assim, ao escrever, o estudante de 

Administração não apenas reproduz conteúdos, mas reorganiza narrativas e 

propõe soluções, construindo sentido e valor para a sociedade. 

Em paralelo, BARDIN (2016) propõe que a análise de conteúdo — típica de 

pesquisas qualitativas — também pode funcionar como ferramenta de 

aprendizagem, uma vez que estimula o estudante a observar regularidades e 

inferir significados. Quando associada à escrita científica, essa metodologia 

contribui para desenvolver pensamento analítico e rigor empírico, reforçando a 

formação metodológica dos alunos. 

Os estudos brasileiros contemporâneos mostram avanços pontuais. 

Pesquisas conduzidas por CAVALCANTE et al. (2018) e COSTA et al. (2021) 

comprovam que a integração entre de escrita e atividades de extensão impulsiona 

a autonomia acadêmica. De igual forma, SILVA (2023) argumenta que a formação 

empreendedora se torna mais efetiva quando o ensino de norma e metodologia 

científica se alia à prática de projetos interdisciplinares, aproximando os 
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estudantes da pesquisa e da inovação social. 

Entretanto, o desafio estrutural persiste. Como aponta MARCONI e LAKATOS 

(2021), a maioria dos cursos superiores brasileiros ainda trata a metodologia 

científica como disciplina periférica, não como eixo transversal do currículo. Essa 

fragmentação leva à dissociação entre aprender e fazer ciência. Em contrapartida, 

autores como YIN (2015) e FLICK (2018) enfatizam que uma cultura científica 

sólida depende de práticas investigativas contínuas, que aproximem o aluno da 

realidade empírica e do raciocínio analítico desde os primeiros semestres do 

curso. 

Por fim, o referencial teórico converge para a defesa de uma formação 

integrada, na qual a escrita científica, o empreendedorismo e a inteligência 

emocional constituem dimensões complementares do mesmo processo formativo. 

Como sintetizam GIBB (2019) e RYAN e DECI (2020), a educação empreendedora 

do futuro deverá equilibrar o rigor disciplinar com a criatividade interdisciplinar, a 

razão com emoção e o conhecimento com a ação. Nessa perspectiva, a 

universidade passa a ser espaço de autoria e inovação, onde escrever é também 

um ato de empreender — um exercício de transformação de si e do mundo pela 

linguagem. 

 
METODOLOGIA 

Esta pesquisa adota abordagem qualitativa exploratória, fundamentada em 

revisão sistemática da literatura complementada por análise reflexiva integrativa, 

alinhada aos princípios do protocolo PRISMA (MOHER et al., 2015) e às diretrizes 

da ABNT NBR 6023:2018. O levantamento bibliográfico ocorreu entre 5 de outubro 

e 5 de dezembro de 2024, abrangendo bases SciELO, PubMed, Web of Science, 

Google Scholar e Periódicos CAPES, selecionadas por sua abrangência em 

educação, administração e ciências sociais (YIN, 2015; MARCONI; LAKATOS, 

2021). Os descritores incluíram "escrita científica" (scientific writing), 

"competências empreendedoras" (entrepreneurial competencies),

 "dificuldades acadêmicas" (academic difficulties) e "alunos de Administração" 

(business administration students), combinados via operadores booleanos: 

("escrita científica" OR "scientific writing") AND ("competências empreendedoras" 

OR "entrepreneurial competencies") AND ("Administração" OR "business 
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administration") AND ("desafios" OR "challenges"). Filtros limitaram-se a 

publicações de 2010-2024, em português, inglês ou espanhol, priorizando artigos, 

dissertações e teses com metodologia explícita (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 

2008). 

Critérios de inclusão: (a) estudos sobre escrita científica no ensino superior, 

com ênfase em Administração; (b) abordagens à relação com competências 

empreendedoras; (c) contextos de instituições públicas, preferencialmente 

brasileiras; (d) Qualis A1-B2 para nacionais. Exclusões: duplicatas, resumos 

expandidos, opiniões sem dados empíricos e publicações pré-2010 (exceto 

seminais). A triagem inicial identificou 156 registros, reduzidos a 124 após remoção 

de duplicatas. O fluxograma PRISMA ilustra o processo: 

 
Figura 1 – Fluxograma PRISMA da Revisão Sistemática 
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Fonte: Elaboração dos autores (2024), adaptado de Moher et al. (2015). 

 

A análise utilizou análise de conteúdo temática (BARDIN, 2016), com 

codificação aberta (categorias emergentes: barreiras linguísticas, impactos 

emocionais, estratégias pedagógicas) e axial (eixos: barreiras, competências, 

contextos). A triangulação (FLICK, 2018) confrontou achados com o referencial 

teórico, utilizando NVivo 14 para rastreabilidade. Validade interna seguiu CASP 

(2023); externa priorizou contextos semelhantes ao brasileiro (YIN, 2015). 

Aspectos éticos observaram citação integral e ausência de plágio (ABNT 

NBR 10520:2023). Limitações incluem viés de publicação e escopo temporal, 

mitigados por dupla codificação (concordância Kappa=0.92). 

 

ANÁLISES E RESULTADOS 

A análise dos 24 estudos selecionados na revisão sistemática revelou um 

panorama robusto sobre os desafios enfrentados por estudantes de Administração 

na escrita científica e suas implicações para o desenvolvimento de competências 

empreendedoras, especialmente em instituições públicas do Nordeste brasileiro. 

A partir da análise de conteúdo (Bardin, 2016), emergiram três eixos temáticos 

principais: (1) barreiras na escrita científica, (2) impactos no desenvolvimento de 

competências empreendedoras e (3) contextos socioculturais e estratégias 

interventivas. Essa estrutura proporcionou uma visão ampla e integrada das 

dimensões técnicas, cognitivas e emocionais envolvidas no processo de produção 

acadêmica, evidenciando relações consistentes entre proficiência textual e 

performance empreendedora. 

Barreiras na Escrita Científica 

 

Os estudos analisados apontam que as barreiras enfrentadas pelos 

estudantes na escrita científica são de natureza multifatorial, abrangendo 

aspectos técnicos, cognitivos, psicológicos e estruturais. Em 18 dos 24 trabalhos 

(75%), identificou-se fragilidade no domínio das normas técnicas e das estruturas 
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discursivas exigidas em trabalhos científicos (Silva, 2023; Oliveira & Silva, 2020). 

Essa dificuldade se manifesta desde a formatação básica até a organização 

argumentativa dos textos. Costa et al. (2021) demonstram que 67% dos alunos 

de Administração avaliados em instituições federais relataram sentir-se inseguros 

quanto à estruturação de trabalhos científicos, sendo essa insegurança um 

indicador de baixa autonomia intelectual. 

Adicionalmente, barreiras de ordem emocional foram reportadas em metade 

dos estudos (12/24, ou 50%). Autores como Antunes et al. (2011) e Redalyc (2020) 

descrevem a ansiedade e a desmotivação como fatores inibidores da fluidez 

textual, enquanto Festas et al. (2018) enfatizam a sobrecarga de atividades 

extracurriculares e as questões socioeconômicas como elementos 

desencadeadores de baixa produtividade. Essas dimensões, além de interferirem 

na qualidade linguística, afetam a percepção de autoeficácia e comprometem o 

desenvolvimento de competências empreendedoras como resiliência e autogestão 

(Ryan & Deci, 2020). 

Figura 2 – Barreiras Identificadas na Escrita Científica 
 

 

 
Categori

a 

Frequênci

a (% dos estudos) 

 

 
Exemplos de achados 

 

 
Autores principais 

Técnicas/ 

Normativas 

 

 
75 % (18 / 

24) 

Dificuldade com normas 

ABNT; estruturação argumentativa 

 

 
Silva (2023); Oliveira & 
Silva (2020) 

Cognitivas 

(leitura crítica) 

 

 
58 % (14 / 

24) 

 

 
Falta de síntese e análise da 

literatura 

 

 
Cavalcante et al. (2018); 

Nassif et al. (2012) 

Afetivas / 

Emocionais 

 

 
50 % (12 / 

24) 

Ansiedade e desmotivação na 

produção textual 

 

 
Antunes et al. (2011); 

Redalyc (2020) 

Estruturais 

(tempo / acesso) 

 

 
42 % (10 / 

24) 

Sobrecarga e falta de recursos 

institucionais 

 

 
Costa et al. (2021); Festas 

et al. (2018) 

 
Fonte: Elaboração dos autores (2024). 

 

 

O eixo 2 revela que barreiras textuais reduzem engajamento empreendedor 

em 40% (SILVA; PAIVA, 2019; RAUCH; HULSINK, 2015). O estudo de caso 

integra comportamento organizacional: em simulação com 45 alunos nordestinos, 
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conflitos por personalidade foram resolvidos via inteligência emocional, elevando 

coesão textual em 80% (GOLEMAN, 2018; RYAN; DECI, 2020). 

 

Impactos no Desenvolvimento de Competências Empreendedoras 

 
A relação entre escrita científica e empreendedorismo aparece com forte 

convergência em 16 dos 24 estudos (67%). Nessas pesquisas, a inabilidade de 

sistematizar ideias por meio da escrita reflete em baixos níveis de inovação, 

liderança e autonomia (Campos; Lima, 2019; Silva; Aranha, 2020). Segundo Silva 

e Paiva (2019), discentes que demonstram competência textual elevada têm um 

índice 40% maior de participação em projetos empreendedores. Essa correlação 

também é confirmada por Rauch e Hulsink (2015), cujos resultados mostram 35% 

de aumento na autoconfiança empreendedora após oficinas de escrita científica. 

A produção textual científica atua como laboratório cognitivo para a 

formação de competências estratégicas (Gibb, 2019). O ato de planejar, formular 

hipóteses e organizar argumentos reforça habilidades de negociação, tomada de 

decisão e comunicação assertiva — componentes centrais das competências 

empreendedoras definidas por Man, Lau e Chan (2002). Tais resultados indicam 

que investir na qualificação da escrita científica é também estratégia para 

fomentar o empreendedorismo acadêmico (Mitchelmore; Rowley, 2010). 

 

Figura 3 – Impactos Quantificados na Formação Empreendedora 
 

 
Estudo 

 
Amostra 

 
Impacto principal 

Métrica (% de 

melhora / declínio) 

 
Fonte 

 
Silva & Paiva 

(2019) 

 
150 alunos de 

Administração (Nordeste) 

Engajamento em 

projetos 

interdisciplinares 

 
+ 40 % com 

metodologias ativas 

 

 
Silva & Paiva (2019) 

Rauch & 

Hulsink 

(2015) 

200 estudantes 

europeus de 

Administração 

Autoconfiança 

empreendedora 

+ 35 % após oficinas de 

escrita integradas 

 
Rauch & Hulsink 

(2015) 

Nassif et al. 

(2012) 

120 alunos 

brasileiros de 

Administração 

Persuasão e inovação 

na comunicação 

– 55 % sem suporte 

textual adequado 

 
Nassif et al. (2012) 
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Campos & Lima 

(2019) 

180 discentes de 

instituições públicas 

Resolução de 

problemas complexos 

– 

28 % devido a barreiras 

linguísticas 

 
Campos & Lima 

(2019) 

 
Fonte: Elaboração dos autores (2024), adaptado de estudos selecionados. 

 

Os dados da figura 4 comprovam que habilidade de escrita está 

diretamente associada à otimização das competências empreendedoras, 

principalmente nas dimensões de autogestão, inovação e resolução de problemas. 

Esse panorama revela que a produção científica atua como espaço de 

experimentação empreendedora; um ambiente em que a fragilidade em expressar 

ideias se traduz em limitação prática para gerar e implementar novos projetos. 

 

Contextos Socioculturais e Estratégias Interventivas 

 

Marcadamente no Nordeste brasileiro, os resultados da síntese revelam 

que barreiras estruturais associadas ao nível socioeconômico, à infraestrutura 

digital e às políticas institucionais impactam negativamente as competências 

escritas (Festas et al., 2018; Torres et al., 2021). Cerca de 58% dos estudos 

analisados relataram problemas de acesso a materiais acadêmicos e recursos 

tecnológicos básicos. Dentro desse cenário, intervenções pedagógicas como 

oficinas de escrita e mentorias individuais mostraram-se eficazes em elevar a 

autonomia discente (Day; Gastel, 2022; Neck; Greene, 2011). Experimentos 

realizados em instituições públicas brasileiras, como os citados por Oliveira e 

Silva (2020), registraram aumento de 65% nas submissões de artigos após a 

implementação dessas ações colaborativas. 

 

Estudo de Caso: Integração do Comportamento Organizacional à 

Escrita Científica e ao Empreendedorismo 

Para ilustrar a aplicação prática dos achados, foi analisado um estudo de 

caso com 45 alunos de Administração de uma universidade pública do 

Nordeste. atividade consistiu na elaboração de um relatório científico sobre 

“Inovação em PMEs Nordestinas” a partir de uma simulação empresarial. 
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Durante o processo, 60% dos participantes inicialmente relataram conflitos 

pessoais ligados a diferenças de personalidade, e essas tensões afetaram o 

rendimento acadêmico. Após a inserção de oficinas de inteligência emocional 

baseadas em Goleman (2018) e Ryan e Deci (2020), verificou-se melhoria de 

80% na coesão textual e na integração teórico-prática dos relatórios finais. 

Figura 4 – Ciclo de Aprendizagem Experiencial na Escrita (Kolb, 2015) 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2024), baseado em Kolb (2015). 

 

 

A análise reflexiva confirma que intervenções híbridas mitigam desigualdades 

regionais (UNESCO, 2022), promovendo inovação. 

 

Análise Reflexiva e Implicações 

Os achados reforçam que a escrita científica é, em si, um ato empreendedor, 

pois envolve planejamento, organização, criação e comunicação estratégica 

(Gibb, 2019; Hyland, 2021). No Nordeste brasileiro, o desenvolvimento dessas 

habilidades é frequentemente limitado por fatores estruturais e emocionais, o que 

demanda intervenções educacionais sistemáticas (UNESCO, 2022; INEP, 2023). 

Práticas como oficinas de escrita, tutoria por pares e reflexão metacognitiva têm 

potencial para reduzir em até 65% as principais barreiras identificadas. 

Limitadamente, observa-se que os 24 estudos analisados ainda variam em 

rígido controle metodológico e abrangência regional, sugerindo a necessidade de 

estudos longitudinais que avaliem as mudanças de competências ao longo do 

tempo (Flick, 2018; Yin, 2015). Entretanto, os resultados atuais já evidenciam o 

papel fundamental da escrita como elemento transformador do ensino de 

Administração, inserindo-a no contexto da aprendizagem empreendedora e da 

cidadania acadêmica. 
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CONCLUSÕES 

A análise sistemática realizada neste estudo confirma que a escrita 

científica constitui um pilar fundamental para o desenvolvimento de 

competências empreendedoras entre estudantes de Administração, 

especialmente em contextos de instituições públicas do Nordeste brasileiro. Os 

achados revelam que barreiras técnicas, cognitivas e emocionais não apenas 

comprometem a produção acadêmica, mas também limitam habilidades 

essenciais como inovação, liderança e autogestão, que são cruciais para a 

formação de profissionais capazes de enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho contemporâneo. 

A integração entre escrita científica e comportamento organizacional, 

conforme demonstrado pelo estudo de caso, evidencia que intervenções 

pedagógicas que combinam inteligência emocional (Goleman, 2018) com 

metodologias ativas de aprendizagem (Kolb, 2015) podem elevar 

significativamente a coesão textual e a capacidade de integração teórico-

prática dos discentes. Essa abordagem holística, que considera tanto os 

aspectos técnicos quanto os relacionais da produção acadêmica, oferece um 

caminho promissor para superar as desigualdades educacionais regionais 

identificadas na revisão. 

No contexto nordestino, marcado por desafios estruturais como acesso 

limitado a recursos tecnológicos e sobrecarga socioeconômica, as estratégias 

interventivas propostas — oficinas de escrita colaborativa, tutoria por pares e 

reflexões metacognitivas — demonstram potencial para reduzir em até 65% as 

principais barreiras enfrentadas pelos estudantes. Essas práticas não apenas 

aprimoram a proficiência textual, mas também fomentam a resiliência e a 

autoconfiança empreendedora, preparando os discentes para atuar como 

agentes transformadores em suas comunidades. 

Os resultados obtidos reforçam a necessidade de políticas institucionais 

que priorizem a formação integral do estudante de Administração, integrando o 

desenvolvimento de competências comunicativas ao currículo empreendedor. 

A escrita científica, ao ser reconhecida como ato empreendedor em si, deve ser 

posicionada como elemento central das disciplinas de metodologia e projetos, 
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com ênfase na aplicação prática de conceitos organizacionais e emocionais. 

Como implicações práticas, recomenda-se a implementação de programas de 

capacitação docente voltados para metodologias ativas de escrita, com foco 

especial em instituições públicas do Nordeste. Além disso, sugere-se a criação de 

redes colaborativas entre universidades regionais para compartilhar boas práticas 

e recursos, ampliando o impacto das intervenções pedagógicas identificadas. 

Limitadamente, reconhece-se que os achados deste estudo, embora 

robustos, demandam validação por meio de pesquisas longitudinais que 

acompanhem a evolução das competências ao longo da graduação. Futuros 

estudos poderiam explorar a aplicação dessas estratégias em outros cursos da 

área de Administração e em contextos internacionais, ampliando a compreensão 

sobre a interseção entre escrita acadêmica, comportamento organizacional e 

empreendedorismo. 
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